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SIDERURGIA

Setor de aço busca incentivo
Empresários procuraram Ministério do Desenvolvimento para levar adiante programa aos moldes do Presiq, da indústria química

S
ão Paulo – O setor de aço 
e laminados alinha com o 
governo federal a possi-
bilidade de um novo pro-

grama voltado para incentivar a 
aquisição de matérias-primas na 
siderurgia, aos moldes do Pro-
grama Especial de Sustentabili-
dade da Indústria Química (Pre-
siq), que garante benefícios tri-
butários e de investimentos para 
aquele segmento. O movimento 
foi adiantado pelos principais lí-
deres do setor no país e confirma-
do pelo vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, durante o 
Congresso Aço Brasil 2026, reali-
zado durante os dias 29 e 30 de 
setembro, na capital paulista.

“Nós fizemos um programa im-
portante para a indústria química, o 
Presiq. E nós podemos trabalhar pa-
ra fazer um nos mesmos moldes, o 
Proaço, para a gente fortalecer uma 
indústria estratégica, uma indústria 
de base, como é a siderurgia”, disse 
Alckmin, na abertura do evento. Ele 
citou a questão da defesa comercial 
para o setor, com o aumento das alí-
quotas de ao menos 39 produtos, es-
pecificados com as NCMs (Nomen-
clatura Comum do Mercosul), que, 
segundo ele, foram determinantes 
para uma queda de 15% das impor-
tações entre janeiro e julho.

O presidente do Conselho Di-
retor do Aço Brasil e do Conselho 
de Administração da Gerdau, An-
dré Johannpeter, disse, durante 
o evento, que o tema está sendo 
desenvolvido pela Secretaria de 
Desenvolvimento Indústria e Co-
mércio do Mdic, comandada pelo 
secretário Uallace Moreira e reco-
nheceu que o objetivo é se inspi-
rar no Presiq, que foi instituído 

ainda em dezembro do ano pas-
sado, mas entra em vigor oficial-
mente apenas no dia 1º de janei-
ro de 2027. 

“Após as eleições, nós vamos 
sentar de novo com o governo 
para tratar sobre isso. Nós es-
tamos numa fase embrionária 
ainda de trabalhar, mas é real-
mente um instrumento impor-
tante, a exemplo do que a quí-
mica teve”, disse Johannpeter, 
na coletiva de apresentação dos 
dados do setor.

Defesa comercial

O tema mais discutido no even-
to e que causa preocupação para 
os empresários é a defesa comer-
cial. Além das tarifas de 50% im-
postas pelos Estados Unidos des-
de o ano passado, outros países e 
blocos comerciais adotaram deci-
sões semelhantes, como a União 
Europeia que, mesmo com o acor-
do em vigor com o Mercosul, man-
tém a mesma taxação de 50% sobre 
as importações de aço para dentro 

da região. Outros mercados co-
mo México, Canadá e Reino Uni-
do também tomaram decisões se-
melhantes, ao mesmo tempo que 
uma série de países estabeleceram 
salvaguardas e cotas para a compra 
do produto, a exemplo do Paraguai.

A tarifa média do Brasil, no 
entanto, mesmo com o aumento 
das alíquotas implementada des-
de 2025, é de apenas 12,7%. Em-
presários do setor acreditam que 
as medidas adotadas pelo gover-
no brasileiro ajudaram a reduzir as 

importações, sobretudo da China, 
que virou uma das maiores preo-
cupações para o mercado interno 
desde o ano passado. Enquanto 
em 2025, a China respondia por 
64% da compra de laminados, nes-
te ano a participação já caiu para 
50%, com um crescimento de ou-
tros mercados, como Áustria, Ja-
pão, Vietnã e Egito.

No geral, as importações no se-
tor recuaram 18,5% no período de 
janeiro a agosto deste ano, e saí-
ram de 5,7 milhões de toneladas 

para 4,9 milhões de toneladas. 
Mesmo com a queda, os empre-
sários acreditam que as medidas 
que foram adotadas até agora não 
são suficientes e que o Proaço po-
de ser uma alternativa para ampliar 
o mercado interno. “Tem uma ten-
dência positiva, mas ela tem que 
continuar positiva. Então eu diria 
que o momento agora é de cautela, 
nessa fase que, de fato, a importa-
ção começou a cair no segundo tri-
mestre deste ano, quer dizer, é re-
cente, mas é uma tendência posi-
tiva. Isso precisa de se consolidar 
nessa tendência para a gente en-
xergar um futuro mais estável e de 
poder continuar investindo no Bra-
sil”, avalia Jorge Oliveira, presidente 
da ArcelorMittal, ao Correio.

O executivo citou o aumen-
to da demanda interna por aço 
nos últimos anos para comen-
tar sobre o potencial brasilei-
ro para suprir a demanda in-
terna pelo produto.  “O Bra-
sil tem condições de atender 
o crescimento do mercado in-
terno. Precisa de política de 
defesa estruturante para a ca-
deia, para a indústria como to-
do, para o país crescer e o aço 
fazer parte desse crescimento”, 
acrescenta Oliveira.

Já o presidente do Instituto Aço 
Brasil, Marco Polo Lopes, acredi-
ta que o Brasil falha em não se po-
sicionar de maneira mais contun-
dente contra a guerra tarifária no 
setor. “Hoje, no comércio interna-
cional, você tem cordeiros em pe-
le de lobo, lobos em pele de cordei-
ro e, curiosamente, o Brasil decide 
jogar esse jogo como cordeiro em 
pele de cordeiro. Eu acho que está 
na hora de mudar de pele”, avalia.

O jornalista viajou a convite do 
Instituto Aço Brasil

No evento, Alckmin, ao lado do secretário Uallace Moreira, do Mdic, confirmou que o programa está em estudo no governo 
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